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Os índios guaranis, que viviam nas matas quentes e
úmidas da Amazônia, há dois mil anos, vieram para
o Sul. Queriam ter caça e pesca garantidas, terra fértil
nos vales dos rios Paraguai, Paraná e Jacuí para
plantar e colher

ffi,

Sobrevivência integrada à Natureza, os homens
Íaziam as armas, protegiam o grupo, eram também
os caçadores e preparavam a terra para as
plantaçÕes, enqLranto as mulheres plantavam,

Moravam nas clareiras, em aldeias formadas pelas
ocas, que erarn estruturas de madeira cobertas de
f ibr;rs dr,, vegetais. Abrigavam vários parentes no
nresm() espaÇo. Em cada oca, uma "Íamilia grande".
() rlais forte e gene,"oso entre os chefes das famílias
er;r est olhido para Tubichá, o cacique. Respeitadg
ck.lorn;rv;r clecisóes depois de ouvir os mais velhos e
os « lrt'fe,s das famílias reunidos num Conselho. Sábiq
( ()r)s('rvi:rv.r os costumes e a Íé que davam poderes
«k'r'trras c nragias ao pajé, o Caraí.

lhiam e cozinhavam. E criavam
cerâmic.r r-rs.rclos nos rituais e nas

os objetos de
refeiçÕes.
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No f inal do sêculo X! os portugueses e espanhóis,
em busca de um novo caminho para as lndias,

Numa Europa ainda sob forte influência da lgreja,
um movimento chamado Reforma Religiosa passou a
combater essa inf luência. A lgreja reagiu com a
Contra-Reforma, promoveu mudanças, criou novas
congregações religiosas. Entre elas, a Companhia de
.lesus.

As primeiras visitas para converter os índios forarn
chamadas de Missões, um tipo de catequese qr.re não
trouxe os resultados esperados pelos padres, pois os
índios voltavam logo aos costurnes da vida guarani.

descobriram o continente americano. Para reduzir as
disputas por terras, fizeram um acordo" Era o Tratado
de Tordesilhas, que dividia em dois o mapa da
América. Crande parte do Brasil atual, pelo
pertencia à Espanha.

LINHA DO IRATADO DE

ToRDESTLHAS. coM A PRoviNCrA
JEsuiTrcA Do PARACUAT

MARRECA PIADEIRA

Organização rígida, c:orn clisciplina quase militaç a
Compan hia fornercr'tr <:atcqr-r izadores para ampl iar a
influência católica N.r ArrrÉ'rica Espanhola,
percorrendo as áreas habitaclas pelos índios, os
jesuítas consolidaram a [)rcs(]nça da lgreja
contribuindo para a inrlrlantação do império
colonial.
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O governo espanhol precisava garantir a posse dos
territórios conquistados e defender as f ronteiras já
estabelecidas. Tambérn precisavam controlar a
cobrança dos impostos. Entãq organizou as
Reduções, em locais deÍinidos para controle, defesa e
catequização. Os padres passaram a ter mais
recursos para defender os índios da ameaça de serem
escravizados pelos bandeirantes par-rlistas e pelos
encomenderos espanhóis.

A primeira redução foi a de Juli, no Peru. Durante 30
,lnos os jesuítas adquiriram experiência, no Novo
N'turrrkr, convivendo com os índios.

Em1607, foi criada a Provincia fesuítica dn Paraguai,
que se tornou a maior ação sociarl er r,ultural de
catequização de índios americanos. Nerss;r época, o
jesuíta Antonio Ruiz de Montoy;r, scgtrinclo o curso
do rio Paraná, fundou os prinreiros povo;rcJos
missioneiros nas terra ferteris clo Guairá, hoje oeste do
estado brasileiro do Parana. ()trl«rs jt'suitirs chegaram
ao ltatim, no Mato
Crosso do Sul atual

Dóceis, os íntlios (lrrs r.r'<lrrr.ocs,rtr.rírarn a cobiça e a
ganância dos qut'virrlr,rrrr t'rrr lrrrs<r.l cle escravos. Para
se protejer os jt'stril.rs gr r.rr, rrris,rIr.rndonaram estas
regiões e foram r.nr r I ,(",r(),1() T.rpe, rro Rio Crande
do Sul atual

En1626, o padre Roque Conzâlez fundou a
redução de São Nicolau e nos 10 anos seguintes
surgiram 1B novas reduções, entre elas a antiga São
Miguel.
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Como defesa contra os ataques constantes, os
esuítas conseguiram autorização para armar os
ndios com arcabuzes. Na batalha de MbororÇ que
em1641 encerra o ciclo de investidas escravagistas,
os guerreiros guaranis derrotaram quase dois mil
bandeirantes. Mas as reduções do Tape ficaram
arrasadas. Padres e índios se mudaram, entãq para a
margem direita do rio Uruguai, deixando o gado que
haviam trazido da região do Prata (atual Argentina).
Nas pastagens naturais, o rebanho solto se reproduziu
livremente e deu origem à Vacaria del Mar, hoje a
área de pecuária do Rio Crande do Sul e da
República do Uruguai.

Houve mudanças politicas na Europa dessa época.
Portugual, que durante 60 anos esteve sob dornínio
espanhol, em 1640 voltou a ter autonomia.

lngleses, holandeses e franceses também foram
atraídos pelas riquezas que a América fornecia. O
tráfico de escravos negros trazidos para o Brasil foi
intensif icado. Assim, a captura de índios f icou
reduzida e, aos poucos, os bandeirantes
desapareceram das reduções.

Depois rle 4O.rrros, os jt.sr.rittrs e os índios começaram a
voltar cla nr(rllt('nr tlilcil,r do rio Uruguai às atuais terras do
Rio Crarrdc <l«r Srrl. lit'lorrrar(rm a posse do território
espanhol (' lrrrrrl,rr,rrrr os ch.rntados "Sete Povos das
Missões":
1 São Francisco de Boria -1682

São Nicolau - l(íj7
São Luiz Conz.rg.r -.1(Í17
São Mig,ucl Arc.rnio - 1687
São lrrurcnço Mirrtir - 1(r90
São foão B.rlisla - l(r97
Sank» Arrgelo Cusl<idio - 1706

Os jesuítas escolhiam lugares altos, de fácil defesa,
com matas e água farta para estabelecer a redução.
Com alguns índios, iniciavam as plantações e as
construçÕes provisórias. Quando as lavouras já
estavam prodr-rzindq vinham as famílias que
comeÇa'
padres.

vam a erguer AS CASAS projetadas pelos

lY
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7

Cacla < orr jrrr)l() ('r,l pl.rrrt'jado de acordo com as leis
espanlrol,rs As povo,rqÕr.s cresciam em quarteirões
reguIart's, < orrlorrrrr',r,rrr1uitetura e o urbanismo
típicos clos r.sp.rrrhiris. ( orn unt trabalho coletívo dos
índios, p<lrt.rrr(r1 r' sob ;r «:«rordenação dos
catequizadores, até a metade
do século XVlll foram-se
desenvolvendo os "30 Povos
das Missões'i em áreas que hoje
fazem parte do Brasil,
Argentina e Paraguai.
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Mas muitos costumes guaranis foram submetidos ao
rigor da orientação religiosa, que desestruturou a
vida das "famílias grandes'i
As casas acomodavam todos
os parentes, segundo a tradição,
mas tinham divisões internas que
evitavam a poligamia aceita
como lei natural pelos índios.

Toda redução tinha a praÇa como centro e a igreja
corno prédio mais importante. Junto à igreja ficavam
a residência dos padres, o colégig as oficinas, o
cemitério e o Cotiguaçu. A casa dos caciques e o
Cabildo contornavam a praÇa.
No colégig só estudavam os meninos filhos de
caciques e administradores; as meninas aprendiam
"prendas domésticas'i
No Cotiguaçu, viviam as viúvas, as mulheres
sozinhas e os órfãoq sempre amparados pelas
famílias. O Cabildo era a sede da administraçãc
municipal. uma espécie de prefeitura.

PLlt{o unanNisttco
DE UMA REDUÇÂo

Avarandados ao redor de todas as edif icações
permitiam uma circulação protegida do sol e da
chuva, além de reduzir o calor durante o verão.
Os índios eram enterrados no cemitérig os jesuítas
ficavam enterrados na igreja, junto ao altar-mor. Atrás
da igreja, os padres mantinham o pomar, a horta e o
jardim. Onde houvesse pontos de água, a população
construía fontes de pedra para se abastecer, lavar
roupa e tomar banho. Na periferia da reduq:ãq os
visitantes eram hospedados nos Tambos, que
evitavam o contato direto dos índios corn os
estrangeiros.

or rtttDtrtNONLUISSÃO

f unto às reduções, os padres instalaram currais de
gado.
Havia, portantq couro para exportar de maneira
limitada. E as plantações de erva-mate forneciam um
produto que adquiria bom preço nos mercados de
Assunção e Buenos Aires.

ESTAQUEAMENTO PARA STCACEM DO COURO

1 - tcREJ^
z - crurrÉnro
l - coTrcuAÇu
4 - coLÉcro
s - oFtctNÂ5
6 - QUrNrÂ
7 - PRÂÇA
s - cAsAs Dos iNDros
9 _ CABILDO
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Os guaranis das reduções deviam respeitar o rei
espanhol e pagar impostos através de serviços
prestados, construindo fortificações e defendendo o
território. Estavam subordinados aos governos de
Assunção e Buenos Aires, que exerciam uma
fiscalização rigorosa. Em cada redução havia apenas
dois padres - um cura e um auxiliar - para
coordenar todas as atividades.

Como previam as leis dos espanhois, os indios
deviam trabalhar quatro dias por semana no
Abambaé, "aferra do Homem ", que garantia o
sustento das familias. Outros dois dias eram
dedicados ao Tupambaé, "aTerra de Deus'i que
produzia alimentos para quem não trabalhava no
campo. Parte da produção do Tupambaé era trocada
por mercadorias que n,

Uma vez por anq uma
ão eram produzidas nas red
barca levava para Assunção e

Buenos Aires o excedente comercializado pelos lesuítas.

Todos tinham alguma funçãq inclusive velhos e
crianças. Além dos trabalhos na terra, produziam nas
oficinas instrumentos, utensílios e roupas. Ao nascer
do sol, com as orações matinais, comeÇava a rotina
da Redução. Os indios trabalhavam, fazendo
intervalos, até por volta das cinco horas. Ao
entardeceç na "Hora do Angelus" reuniam-se para
rezar. Dormiam logo que anoitecia.

Aos domingos, despertados por tambores, todos
assistiam à missa. Durante a tarde, participavam de
teatros religiosos, organizavam jogos e danças. Nos
dias de festa, a orquestra tocava. Uma vez por mê1
os guerreiros desfilavam armados eÍaziam exercícios
de guerra.
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M[rsir:.r, canto, dança, teatrg desenho, pintura e

erscultura foranr os recursos usados pelos padres
como apoio à catequese Desde pequenos, alguns
índios aprendiam a tocar e a fabricar instrumentos
musicais copiados de originais europeus.

Os guaranis tinham capacidades para criar. Eram
escultores, cantores, músicos, impressores, pedreiros e

ferreiros cujos trabalhos evidenciam a presença de
traços culturais indígenas na produção.

Os guaranis tiveram como mestres muitos jestlitas tlt'
formação solida, nas ciências e nas artes. Entrel os
que se destacaram, o padre Antônio Sepp -
incentivou a música, a botânica, iniciou a fundição
de ferro ; o padre José Brasanelli, arquiteto e

escultor, e o padre João Batista Primolli -
responsável por grandes obras, como a igreja de São
Miguel Arcanio. lmprimiram livros, criaram
esculturas, pinturas, relógios de sol, siREZO

Padre nrcíIro;
Orrrobr lfu p crclhc ynüo,7tro§rrit'rtnro- ndcrtrr mr'
.aDttÍu toiro. jeg grhsclo nrriÍír. gtcLr ri;ryc ndcrt'
runborrrr quiç ltipelbrpr Tyryrirli. otclctrbui rÍlnr-
bcotrrrr tnii curi oralc, h. ndàlrôrn:i orc TthoSriprbrr'
(u r r sF o..Íc, G€go31siLt rupt orct I róru ojr . arPol. íGmG

ii!U;.r,lc 
orcl. olãptslrôrp trrr llrcÍocür3ui' Ârncn

ÂYc !úriu
TsÉ nodcrüío MARIÂ. r&rÍaitã Tut' 3rrtir rctc' Tu'
;i udry11 li:lltotrrn oico. ,arsrlLutlrspirras 31c1as

trnr ?rhrrui. raoattrirarPirrou rbc oioo o4nabitr
I8JUS. Srôit M/{RIA Íupi1Í nÍioci côcmboc rn;r ndc-
xmbirl og. ac Tntngripr-bi rctc, rjq otcmlómbcrrr'
mrbt. Âcr IESU§-

Desde pequênos, os índios
aprondiam a tocar instrumentos.
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Uma arquitetura aperfeiçoada nas reduções
produziu desde prédios com estruturas em madeira
até complexas construções barrocas, da primeira
metade do século XVlll, com arcos em pedra e
abobodas em ladrilhos.

A cerâmica dos pisos formava desenhos variados e
as igrejas eram decoradas com pinturas e esculturas
em pedra e madeira.

Enquanto as reduções se desenvolviam numa região
ainda sem Iimites definidos, os portugueses iam
ocupando mais terras no sul do Brasil. Em 1750, o
úatado de Madrid determinou novos limites nas
áreas do estuário do Prata. Pelo novo acordq a
Espanha trocava os Sete Povos das Missões, na
margem esquerda do rio Uruguai, pela Colônia do
Sacramento dos portugueses. Os reis de Madrid e
Lisboa tomaram decisões sem levar em conta os
interesses dos jesr-rítas e guaranis. Em1752, enviaram
comissões para tornar efetivas as mudanças previstas
no Tratado.

TRAIADO DE MADRI (1750)

IRATAD() I)l \^Nlr ) il I )t t( )N\( )rll//)

Os guaranis se revoltaram e organizaram um exército
para defender suas terras. Mas os portugueses e '

espanhóis se uniram contra os rebeldes. Em1754,
comeÇou a guerra guaranítica, que durou dois anos.
Melhor equipadq o exército europeu massacrou os
guerreiros guaranis, liderados por Nicolau Neenguiru
e Sepe Tiaraju. Obrigados a sair; alguns sobreviventes
foram para as reduções da margem dreita do rio
Uruguai. Outros foram levados pelos portugueses,
vindo a fundar as aldeias de São Nicolau de Rio
Pardo; São Nicolau de Caclroeira (no atual munici pro
de Cachoeira do Sul) e a Aldeia de Nossa Senhora
dos Anjos (hoje Cravataí)
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A guerra não resolveu as questÕes de limites pois,
além dos Índios, os portugueses da Colônia do
Sacramento também não estavam satisfeitos com a
troca de terras. Portugual e Espanha voltaram atrás,
anulando o Tratado de Madrid. Com issq os guaranis
continuaram a ocupar as áreas dos Sete Povos. Mas
jâ náo existiam o entusiasmo de antes e as mesmas
condições.

Na Europa, cresciam as pressões contra a lgreja e o
"exércitd'formado pelos jesuítas, acusados de liderar
a guerra guaranítica. Com as manobras políticas, os
padres acabaram sendo expulsos dos territórios
americanos.
O ciclo das reduções da Província Guaranitica do
Paraguai ficou definitivamente interrompido em
1768, com a saída dos jesuítas.

Entregues a administração civil espanhola, as
reduções receberam outras congregações religiosas.
Não houve, entretantg integração e aos poucos os
guaranis foram embora.
Muitos deles chegaram às estâncias que os
portugueses vinham criando nas amplas áreas
banhadas pelos rios Jacuí, Camaquã, lbicuí e
Uruguai. Outros acabaram marginalizados, dispersos
nas cidades espanholas e portuguesas. E algumas das
"famílias grandes" voltaram para as matas, a viver
como antes
da catequese.

@

No período de batalhas entre portugueses e
espanhóis pelo domínio dos territórios, as reduçôes
foram saqueadas várias vezes.

O abandono da região dos Sete Povos foi quase
total. Quando os primeiros imigrantes europeus
clregaram, a partir de1824, os guaranis já eram bem
poucos. A retirada de material para novas
construções acelerou a devastação.
Da grande experiência vivida por guaranis e jesuitas
sobraram as ruinaq testemunho dos fatos que
contam a históri
da América.

do atual Cone Sul

Deme6ay.
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lgreia de São Miguel, desenho de José Maria Cabrer, 1 780.

Nas reservas indigenas do Rio Crande do Sul, 300
anos depois, vivem os Kaingangs e os descendentes de
algumas tribos que também não foram catequizadas
pelos jesuítas. As últimas "famílias grandes" dos
guaranis se agrupam em áreas de municípios como
Osório e Tapes, fora do controle oficial. Apesar dos
séculos de dominação tratam de manter as tradições
guaranis. Pescam o possivel em rios já poluídos,
Íazem artesanato e pequenos roçados, enfrentam a
Iuta pela posse de suas terras e conservam o respeito
aos sábios Caraís e Tubichás, tentando sobre'ziver
numa sociedade que não os reconhece como
cidadãos.

É urnu herança deixada para todos. Em dezembro de
-1983, a UNESCO - Organização das lr&ações Unidas.
Para Educação. Ciência e Cultura - reconheceu
como Patrimônio da Humanidade no Brasil os
remanescentes da redução de São Miguel. Este
monumento é um marco de uma grande aventura
humana. Nas casas dos índios das reduções esta
parte dos alicerces da cultura gaúcha.

Estudar as Missões e Reduções é reconhecer as
marcas que ficaram na face americana. Vencidos, os
guaranis do sul do Brasil hoje estão reduzidos a
pequenos grupos, errantes, nômades, desgarrados.
Vencidol os guaranis sobreviventes são também
marginais na Argentina e no Paraguai.

Dos Sete Povos que existiam no Rio Crande do Sul
restam hoje os vestígios de São Nicolau, São
Lourenço Mártir; São João Batista e São Miguel. E há
uma grande coleção de imagens missioneiras no
Estado O acervo maior é o do Museu das Missões.
projetado em 1940 pelo arquiteto Lúcio Costa em
São Miguel. Nos últimos anos, escavações
arqueológicas vêm descobrindo objetos e utensílios
que complementam as informações sobre o dia-a-dia
nas reduçoes.

Ainda corre, vivq o sangue guarani nas lendas, na
linguagem, na medicina de ervas, nas cuias e sacas
de mate que ganharam importância econômica em
todo o Sul. E, principalmente, no fato de a criação de
gado introduzicJa pelos jesuítas ter se tornado
básica na economia gaúcha. Esta herança realimenta
hoje as pesquisas < i«rntiIicas, a literatura'e as
canções, o teatrg cinerma e as artes plásticas. É uma
das raízes da cultura regional gaúcha, que faz parte
da variedade cJe culturas que integram a identidade
brasileira.
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